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      Nota da publisher




      Quando lancei o desafio de comentar este clássico para Fabiane, eu sabia exatamente o que estava fazendo, e era uma proposta que somente ela poderia aceitar. Afinal, exigiria coragem! Era um convite para tocar em uma obra que atravessou séculos e, ainda assim, permanece viva porque fala de algo que nunca deixou de existir: o conflito. 




      Foi por isso que enxerguei neste projeto uma oportunidade rara de combater o maior conflito do século XXI, aquele que acontece nas mentes cansadas, na insegurança diante da tomada de decisão, e nos talentos que nunca encontram uma direção.




      A arte da guerra é um daqueles livros que todo mundo conhece, mas nem sempre consegue realmente acessar. Sua força é imensa, mas, para muitos leitores, ela fica escondida sob a distância do tempo, da linguagem e da interpretação. O que me interessou aqui foi justamente a possibilidade de romper essa barreira. Eu quis ver a sabedoria de Sun Tzu entrar na vida real. E Fabiane teve coragem para fazer isso. Coragem para não repetir o óbvio, coragem para não tratar um clássico como peça de museu, coragem para assumir a responsabilidade de simplificar sem diminuir.




      E isso, para mim, tem enorme valor.




      




      Fabiane não foi escolhida para este desafio por acaso. Eu reconheço nela uma qualidade que considero decisiva em um autor: a capacidade de transformar experiência em mensagem e mensagem em direção. Sua leitura de mundo, sua vivência e sua maneira de comunicar fizeram com que eu tivesse clareza de que este era o nome certo para cumprir uma missão difícil: tornar acessível uma obra profunda e, ao mesmo tempo, preservar sua potência.




      O resultado é um livro extremamente relevante. Ao aproximar os ensinamentos de Sun Tzu da vida contemporânea, Fabiane mostra que estratégia não é frieza; é clareza. Que coragem não é impulso; é decisão. Que vencer não é atropelar o outro; é deixar de sabotar a si mesmo.




      O que mais me chama atenção nesta obra é que ela devolve utilidade a um clássico. E isso, no mercado editorial, é raro e precioso. Estamos falando de um texto milenar que, nas mãos certas, volta a cumprir sua função: iluminar caminhos. 




      Este é o tipo de livro em que eu aposto, porque entrega muito mais do que conteúdo. Entrega posicionamento. Entrega perspectiva. Entrega força interior organizada. O leitor termina estas páginas entendendo melhor suas batalhas, seus padrões, suas escolhas e, sobretudo, a responsabilidade que tem sobre a vida que deseja construir.




      Portanto, leia este livro com certeza de que você encontrará o direcionamento que busca para seus objetivos, a estratégia para agir com consciência e a coragem para seguir com segurança.




      Boa leitura.




      Rosely Boschini 




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      




      Dedico este livro à mulher mais incrível que já conheci em toda a minha vida: minha mãe. A mulher que, sabendo que partiria cedo, acelerou meu treinamento e me deixou munida da principal arma para enfrentar qualquer guerra: o seu amor.
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      Prefácio




      Conheci a Fabi quando ela ainda não imaginava a dimensão que sua voz alcançaria. Antes de se tornar essa potência como escritora e palestrante, quando ela ainda era “somente” a nossa parceira de produção nas loucas criações cenográficas para os eventos que eu liderava. Mas desde aquela época, já havia nela algo raro: uma inquietação intelectual e uma busca genuína por compreender aquilo que move as pessoas. Hoje, ao vê-la mergulhar com tanta profundidade no tema da coragem, percebo que essa virtude sempre esteve presente nela – mesmo quando ainda não tinha nome.




      A arte da guerra, de Sun Tzu, foi um dos primeiros livros que li no início da minha carreira. Lembro-me claramente da recomendação feita por um veterano da faculdade: “Tem que ler! É um clássico de gestão”. Naquela fase, eu era ainda um jovem cheio de expectativas e ambições e interpretei aquilo de forma literal: se este era um livro essencial para gestores, imaginei que a vida profissional que me aguardava seria, de fato, uma guerra, cheia de estratégias, disputas, adversários, vitórias e derrotas.




      Com o tempo – e com as experiências que só a maturidade é capaz de nos oferecer – entendi algo mais profundo: as batalhas mais decisivas não são travadas fora de nós. Elas acontecem dentro. São disputas contra nossos medos, inseguranças, vaidades, impulsos, zonas de conforto. São guerras silenciosas, invisíveis aos outros, mas determinantes para qualquer conquista verdadeira. É exatamente nesse ponto que Fabiane brilha.




      




      Ao comentar essa obra milenar, ela desloca o campo de batalha. Sem perder a força estratégica do texto original, ela nos convida a enxergar que a maior estratégia é dominar a si mesmo. Que a verdadeira liderança começa no autoconhecimento e que a vitória mais importante é aquela sobre os nossos próprios sabotadores internos.




      Transformar um clássico tão complexo, estudado por séculos e interpretado sob tantas lentes diferentes, em uma leitura acessível, profunda e aplicável ao cotidiano não é tarefa simples. Mas Fabi faz isso com elegância e clareza. Sua escrita aproxima, traduz, ilumina. Ela não simplifica no sentido de reduzir – ela simplifica no sentido de refletir. E isso é um dom.




      O paralelo que constrói entre os ensinamentos de Sun Tzu e a virtude da coragem é poderoso. Coragem para enfrentar o medo. Coragem para agir mesmo na incerteza. Coragem para reconhecer limites e, ainda assim, avançar. Coragem para entender que vencer não é destruir o outro, mas superar a si mesmo. Porque é assim que se ganha qualquer guerra duradoura.




      Este livro é um chamado para que cada leitor se prepare não para combater inimigos externos, mas para compreender e vencer as próprias batalhas internas. E, ao fazer isso, estar verdadeiramente pronto para grandes conquistas.




      Fabiane entrega aqui uma visão. E tenho certeza de que sua leitura ajudará muitos a enxergarem que a estratégia mais poderosa começa na construção de uma coragem consciente, disciplinada e transformadora.




      




      É um prazer enorme apresentar ao leitor essa “collab” de dois grandes guerreiros dos seus tempos: Fabiane e Sun Tzu, juntos, nesta obra que honra um clássico enquanto revela algo essencial sobre nós mesmos.




      Que ao final desta leitura, A arte da guerra te ajude na construção da sua paz interior.




      Luis Justo




      CEO da Rock World


    


  




  

    

      




      




      APRESENTAÇÃO




      Quando comecei a sentir as primeiras dores nas costas que acabariam me levando ao hospital, eu estava em uma diária de gravação com o Fran, irmão da Fabi. Entre uma conversa e outra, ele comentou sobre o trabalho dela, sobre esse conceito de “treinar a própria coragem”. Eu ouvi, achei bonito, mas não entendi muito bem o que aquilo queria dizer. Até que a vida decidiu me explicar.




      Naquele mesmo dia, recebi o diagnóstico: leucemia mieloide aguda.




      Quando uma notícia dessas chega, a vida muda. De repente, tudo o que parecia urgente pode esperar. E aquilo que realmente importa surge com uma clareza avassaladora. O medo também aparece, e aparece forte. Mas junto com ele vem uma decisão visceral: continuar.




      Foi vivendo esse processo que eu entendi algo que talvez este livro também vá lhe mostrar: coragem não é um momento extraordinário. Coragem é movimento. É levantar quando tudo dentro de você quer parar. É atravessar o dia de hoje mesmo quando você ainda não sabe como será o amanhã. É seguir em frente quando tudo parece desmoronar.




      




      Por isso, quando a Fabi me convidou para escrever estas palavras, eu senti que fazia sentido aceitar. Eu fui arrancada da minha vida e obrigada a ter coragem. Você não precisa passar por isso para recuperar a sua. Este livro ensina como a coragem pode ser construída. Não como um gesto heroico que aparece de vez em quando, mas como uma prática diária. Um jeito de organizar o pensamento e o coração para continuar caminhando mesmo quando a vida nos coloca dentro de uma guerra da qual não escolhemos participar.




      Se você está começando a leitura deste livro em um momento difícil da sua vida, eu queria lhe dizer uma coisa do fundo do meu coração: continue. A gente não controla o que a vida nos traz. Mas sempre pode escolher o que fazer com o que nos acontece. Espero que estas páginas possam lhe ajudar exatamente nisso: a encontrar clareza, método, direção e força para dar o próximo passo.




      Talvez seja exatamente dessa combinação que todos nós precisamos: sentir a coragem para começar e aprender a organizá-la para continuar.




      Boa leitura e boa travessia.




      Fabiana Justus




      Empresária e influenciadora


    


  




  

    

      




      Nota da Autora




      Uma vez, eu estava ouvindo distraída um podcast aleatório quando fui capturada por uma das falas do entrevistado. Ele disse algo como: “Você precisa ter um estacionamento de projetos e ideias na sua cabeça, e a movimentação deles na ‘garagem’ acontece conforme as oportunidades surgem. Em algum momento, você vai mudar a sua vida porque alguém importante vai precisar de algo que você basicamente já tem pronto”.




      Desde que me entendo por gente, sempre tive na cabeça um estacionamento enorme de ideias e projetos sobre variados temas, de tudo que é formato. E, até ouvir essa fala, sempre achei que meu problema fosse ser desfocada por excesso de ideias que me pareciam desconexas. Eu funciono (ou funcionava) assim: tenho uma ideia, mergulho nela de cabeça e, assim que a euforia passa, estaciono essa ideia, porque logo uma outra vem surgindo e já ganha a minha atenção e o meu coração.




      Para mim, tudo vira referência para ter uma ideia e construir algum projeto novo: desde assistir a um filme, ler um livro, bater um papo informal com alguém ou fazer uma viagem. Uma vez, li O milagre da manhã 1, um best-seller mundial que defende algumas práticas matinais como “salvadoras” do dia – e da vida. Tentei fazer as atividades que o autor propõe, mas nunca lembrava o que era para fazer e precisava recorrer às páginas para checar. Achei chato isso de ficar pegando o livro toda manhã e pensei: Vou fazer minha própria camisola do milagre da manhã, com a lista das práticas que preciso fazer ao acordar; assim não tem erro, sempre vou lembrar e saber exatamente o que fazer.




      




      Pronto. Pensar nessa camisola já foi suficiente para eu imaginar o desdobramento completo da ideia: quantas leitoras de O milagre da manhã têm a mesma dificuldade? Quantas comunidades do livro existem no Facebook? Quantas camisolas eu poderia vender por mês para as leitoras de um título que já vendeu mais de 1 milhão de exemplares só no Brasil? O negócio podia ficar gigaaaaaaaaaante. Assim mesmo, cheio de “a”: é no superlativo que tudo funciona na minha cabeça. E, como eu tinha certeza absoluta de que esse negócio ia ficar gigante, precisava de uma marca para essa camisola, além de uma sócia.




      O que você acha que aconteceu? Será que só ter essa ideia foi suficiente para estacionar esse projeto e partir para uma ideia nova? Ou consegui convencer alguém a embarcar nessa missão de ser a maior fazedora e vendedora de camisolas de O milagre da manhã do mundo?




      Gudi Mudi era a marca. Amanda da Mota, a sócia. Life is better in Gudi Mudi, o slogan. A mesma fábrica de uma grande marca de lingerie, a fornecedora escolhida. 4.500 reais, o prejuízo com as cem camisolas que fizemos na primeira leva, que não vendeu mais do que meia dúzia.




      Eu era mãe solo e diretora-executiva de uma das maiores empresas de cenografia do Brasil na época, e Amandinha era diretora de criação dessa mesma empresa, de modo que nenhuma das duas tinha tempo para se dedicar ao novo negócio. (E cá entre nós, ele não tinha nada a ver com a gente).




      




      A gente (eu) me empolgava (me empolgo) com uma ideia, mas estudava (estudo) pouco sobre a viabilidade dela como projeto. O meu padrão de comportamento sempre foi afobado, até eu estudar muito e compreender como a coragem como processo de construção de segurança se desenvolve em nós e me dar conta de que precisava ajustar esse padrão. É muito difícil construir algo sólido quando a nossa cabeça opera no modo precipitado – quiçá imprudente! Foi depois desse conhecimento que parei de desperdiçar meu tempo colocando no mundo projetos que não me levavam ao lugar a que desejo chegar: o de ser reconhecida como fundadora do maior ecossistema de encorajamento do país, a Coragem Company.




      Este livro é sobre como você pode se tornar uma pessoa mais segura e, portanto, mais corajosa. Por ainda não ter clareza desse conhecimento, é possível que você não tenha percebido algumas informações importantes que dei no parágrafo que acabou de ler sobre a construção da minha própria coragem:




      

        	Eu continuo empolgada com as ideias, elas seguem compondo o meu mundo;




        	Eu estudo muito mais a viabilidade de qualquer projeto antes de executá-lo;




        	Eu aprendi a reconhecer o meu padrão de comportamento, que, naturalmente, é o de precipitação;




        	Reconhecendo o meu padrão, passei a me vigiar e não desperdiçar mais o meu tempo com projetos que não me levarão aonde desejo estar;




        	Eu sei exatamente aonde quero chegar.


      




      




      Esse entendimento dialoga diretamente com o que você encontrará nesta edição comentada por mim de A arte da guerra, um tratado milenar que continua atual e aplicável em nossa vida. As Treze Leis criadas por Sun Tzu, juntamente com a Décima Quarta Lei (uma lei complementar ao tratado, criada por mim), ajudarão você a compreender um caminho possível para construir a sua segurança para ter coragem de fazer tudo aquilo que deseja.




      E já dando um spoiler da Décima Quarta Lei, nela você vai descobrir como transformar dor em direção, criar seu próprio estacionamento de ideias e recuperar a autonomia de pensar com a própria cabeça. Vai aprender a deixar de viver com repertório alugado, a organizar o que entra na sua mente e a usar a criatividade como coragem estratégica para que não seja o algoritmo, mas você quem escolhe o rumo da sua vida.




      Ter um estacionamento de ideias é importante porque pode acontecer com você o que aconteceu entre mim e este livro que está em suas mãos. Em algum momento, alguém importante vai precisar de algo que você basicamente já tem pronto. Antes de receber o convite para esta obra, eu já tinha comentado sobre A arte da guerra no meu livro Mapa da coragem 2 e também já tinha criado uma palestra sobre liberdade para mulheres a partir da lógica de Sun Tzu. Já havia lido o livro, refletido sobre suas ideias e criado um conteúdo autoral em cima dele, sem fazer a menor ideia de que um dia, ao mostrar os slides da palestra a Rosely Boschini, CEO da Editora Gente, ela diria: seu próximo livro será uma edição comentada de A arte da guerra a serviço da coragem.




      




      Em algum momento, você vai mudar a sua vida porque alguém importante vai precisar de algo que você basicamente já tem pronto.




      Que essa frase vire mantra, que seu repertório o sustente e que este livro marque o início de seu compromisso com a vida que você deseja viver.




      




      

        

          	1 ELROD, H. O milagre da manhã: o segredo para transformar sua vida (antes das 8 horas). Rio de Janeiro: BestSeller, 2016.





          	2 MAIMONE, F. Mapa da coragem: aprenda a ter coragem e transforme sua vida. São Paulo: Gente, 2022.
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